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| tas, do Ps Mo entrada pla, da Cond Jun, 

| Todos os pedidos de assigmataras deverão ser acomf 

(a eder as ralo e At ção da Emp 


Crer que não serão atendidos Eitor 
Aberia dx Silva: 


PETS E 


30 DE DEZEMBRO DE 1897 


empenho do Ingo, no Olheila é da Amperis má 
Aids. Baritano e contralto, ambos de primeira 
Heim 1 O vesto da compabhia, magnifico, ts 
Bm coros afinados, orshestra obedevendo d bd, 
Bliêeidos o munda musical, 

Ttrnesint que ancas saudades deixára em Lise 


RETAS ALA 
EAD SOR 
inicia 


am-dhe 


erra natal do grande heroc de Chai- gloria, voltou a e obteve jusussimos ap. 
mite. is no desempenho da Desdemonh 
de Todas as festas Mousinho de Albuquerque breveme ahentro Di Amelia, e do pus 
7 


ie Parisiohhe, pec MOF dO Daio 
o, mal escolhi 


4 Gumpridor do de 
1 de novas gor 


da ehristandade mimais para o seu posto er 


à para uni 


dela e que mais nós continuará enchendo Porto 

a al ads eia naquelas terras finalmente pacificadas pelo despedida. Não Mavia o pano de baiea pel dl 
da pocsial Jo seu braço, il ver AVESHA noite nem que à artista francozi, 
mão do gu: fio im de ano ol por iso todo de Festas o a mio dectatads cute pa Joni appluutos a. 
à ride bato podeser “7 Eestâmos no Inverno, cm plena estação querida. que está Comuma dam long Com 
) op da benta, Nem dos ricos, que tanto, bascam as distracções dos di merebatou o publico é fol n'um ver 

: Bot poêma Não bello co- — thetros, dos bailes, dos concertos leo triump disse mudou. 
“ a sho do  Abriio tento de 5, Cartos é fol isso um grao:. No dhento de My Pluto anna celebrado. 
angelho, que nox fala aconteciener poa de Sandes, Mademoiselie do fa Seiglítras 

duma criança flha de Dons dos vltin sig de Verdi, Of estrela de Lucilia Simoes m'aquielle th 
quilo anjo que foi 4 meia noite Mesempenho esplem o Now fará o papel que foi uma das florias 


uma virgem, d 


neordar 08 pa que. do velho Rosa, do Iosa pãe, como todos 
, , 


irá Chama a que J rt um oia para o 


pts, diqueila estrella que veio 
ma 


umiando. pelos desertos os reis dos reinos dis 

tuntes. os e o rridistima a tudo o que. Ino, que d'elle ordou na cmognificas qualidades die 

es fo gllo, Dá meia noit, sóbe o padre do. na Maine dos jornaes costuma cançar o Lipo artista que Jango diting 

alt repicam e elle entõu à gi e snogaphias ali esteve nestas dns noftas, Tambem Lucilia Sin0ca em ques 
Gloria in excelsis do IaMEndo! sobretudo a fôrma artistica do des”. no Ingo dos dois Rosas Le plandido, 


Go ehovia O vento ido aueste parecia não. 
quarae abrandar. Que moite feia eNcura | Era 
ns verddelr pote de my oie de inverno 
ma envia que. Deus escolheu para Jar a sus 
ora A o, solrend 

duo de perua, muito andava ahou- 
caro por G48n5 FuN tolos soberbos ns para 

ndo cando Temas esgruuviadas, mal ane 

5 heroes duques hyitnos 


bendo quem e 
e, ouvlm, de Tea a alia, 
“hamuvam-lhes o peso e elles tados soberbos, 

como sendo ds perua é companheiros — tô 

é que é papo! 

Mais dardo já lhes mia 
sirz= Ito é que é eabideia 

“a tristes condecnados marcharam. para 
morte gloriosa, como verdadeiros heroes. Uma 

Simples cana os conduzia. 

Cut gl! glu! E atras dium grio de milho 
aqui, grão de milho ali o bando lá ia percorr 
dê a Fung da cidade, Plrum velho, não ha de ca- 
Sarto». Glu gl! la É 

Deram contentamento a muita gente! Os rapa- 
ses estão em feria, que alegra jantar a luz mi 
to dote do cundeciro sobre a mesa florida 1 

“Amanheceu um formoso dia de n 

“Poda à noite chovêr 
“o eéo em iguat 
feios últimos farrapos, que muito tenues desap- 
Preceram no azul esplêndido. Secenram as ruas, 
Ancheram-se da passcantes 

“ea a, semana correu linda, sem um estorvo 
às festas, Os theatros estiveram 4 cunhas as lojas. 
digam bons negocios - A 

Mowsinha de Albuquerque continta a ser o he- 
ronda dia, Par onde apparece, acelamam 0. 

a Sociedade de Geogriphia, onde lhe entrega 
ram y medalha d'oiro,o enthusiasmo foi indeser- 
pune, aobrerid depois o dice, do st. D. Car- 
si 


coitados, dado ou- 


Dr RO sé Fere como distncis- 
o orador, dispondo de todos os dotes que tanto 
simo Grador ars Bem haja porque sabe 
str clave quem tão alto olloeno 
O mom portuguez. 

Pe Po É Belem reatisou-se o jantar oiece- 


M 


ea 


; 
y 


| 


O OCIDENTE. 


de Sandeau é anciosamente espera- 
da. Esmeradamente ensaiada como vai, deve 
proseguir gloriosamente no caminho, que ha mi 
tos annos vera trilhando ao lado da Marquez de. 
Villemer, do Genra de Putrier, e de poucas mais, 
dos granides mestres de ha Cintoenta annas. 

Entre as grandes festas destes ultimos dias não 
devemos deixar de mencionar o sarau do Real 
Gymmasia Club ortuguez no grande Colyseu das 
Pórtas de Santo Antão, ondemeia Lisboa se rei 
mesa noite, 

Mousinho de Albuquerque, nfum camarote de 
primeira ordem. assistiu 1 parte do espectaculo, 
Sendo, como sempre, victoriadissimo pela enor- 
me mblcidão, 

uma festa lindissima é a ovação a Mousi- 
nho commovente, 
Ja AS 56 05 Ieatos publico deram que f- 


Somos maravilhas da recita om 
ca do a; comendador Nicolto dos 
ovino dia ro golemnisoa o tere 
A do esse 

Nm leariaho elegante ropresentaram.se às 
as o calçar Sai Papa um res 
e Pascoa é Quaresma, sendo arpinudidissimos 
Todos o inierprtes sra: 5: Luv Pinto Care 
Jota Marto, D. Julia Bourgard, D. lula Nones 
Gordálro e 0 7% Nico db Santos Pino, ias 
Mv Matos Coreto Jonquim Cold, 
Alerta a sra o Joaquim Albereo dai 

Arara, teremos. not dos drums escrinios 
DR o visor o Hósegbro da 
Tio da Ti e son a conturão pela commissão 
do een g 

ND Dior. Portugese! gado 

E remefida de concoror au pranto emtbsitetão: 
ola commisdio, tem itinmente tmbalhado 
di ragodia tendo, por amsumpão alguna fios 
ave a mogi halo va Ti. 


a herse dos dramas 


Alfonso de Albuquerque 
ascripros pelos ari, Libunio Maprlsta Ferreira € 
Henrique Lopes do Mendonça. 

“No dia a fe o autor do Duqu ava 
= rios amigos, letura do seu nova debmo, Albuquer- 


que, 

É seguramente a obra prima do Ilustre escri- 
pror. 

Esperamos vêr cm acena, na proxima primave- 
ga eo homo primeiro thcatro essa tragedia que 
É sem duvida Um doa múloras monumentos que 
ma Ting, portuguega se acha até hoje levantado 
em comemorado dus nossas glorias 

'O vulto de Afionio de Albuquerque apparece- 
"mos no drama tão Wigante como na historia, en- 


& Alunimmando-nos com os seus heroiumos, Com- 


“aovendo nos com às sus grandes dóres 

“A ol de Lopes e Mendonça é digoa da he- 

rogue el nt, Está misto He mor elogio. 

2 Re obra de patriotas remover quaesquer obh 

eulo» que posam Impedir 4 representação & 

olgação duel posa, À boi vontade da e 

pesa do theatro de D. Maria conhecomol-a. O 
 Boverno lurá o rosto 


“João da Camara, 


NA 


A BESTA DOS INOCENTES. 


Natal 
vanto de 
beilo envolve 
esta palavra e 
como todo o 
mundo a pro- 
muncian'umeo- 
roi 
exprii 
ias da alma, 
ue tem clarós 
loz, que. 
go” 
cencia, 
Redempção. ” 
- Naquélia noi- 
te nasceu Jesus, o puro. o innocente e da Pureza 
| e da Ionocência nasceu à luz divina que irradia. 
da sua fronte 
“A Pureza e a Inocência tem o primeiro logar 
meta festa. E 
de vós, pequéninos, porque sois os inno- 


centes, porque sois os mais puros, porque sois 
ds quê Jesuk chamo st, e po ias Ele ah es. 
tá comp, servindo-se in utos que le of 

ines, por entre as grinaldas de Hôres que teceis 
em seu louvor. a 

“Avjos alados que rexoses em torno do Disino 
Jesus, posto no regaço de sua Mãe Purissima, co- 
mo vos contempla o puro José, escolhido por 
Deus para paé potativo de seu Divino Filho ! 

É a festa dos innocentes, dos puros, que vem 
redemir tantas miserias humanas | 


O Natal? 


A MORTE DO PERU 


Ki Manu de 
os Ixala goes, GE no. 
|, dialogo entre o relo 


JO, tem a costume dos 
abbades, engordam as 
gallinhas, e covam os 
O jeitões muito e seu vagar, 
é matam primeiro O que és! 
tá mais fondo: à res mlk 
bem médrada é a que faz maiores cocegar ao 
cutello do carniceiro, e aínda da criação n mais. 
bem crinda, dizem os velhos (que sabem disso) 
estã mais attreita ao mão olhado. Se pulesse 
colher a minha sorte, nunca moraria em Atimpa.. 
como quem diz quanto mais alto, mais está. 
nas vistas do mundo, à mesmo é que merecer-lhe 
às invejas é correr-lhe os perigos. 
E para que havias de tu ser 
brado, com teus coraes vermel 


(ESSA 


ru ave vistasa, 


res, nem 
bem os 


festa, peru novo ou peru velho, é quanto mais. 
bom criado estiveres, com mais saúde, nais vivo 
é entuíado, serás o preterido para um bom caldo. 
é vitis d mera muito grado e lurídio, com teu. 
Papo recheado à agugar o apetite hos comensdes 

E ols para que te valle 0 ser peru ! Só os que. 
te não podem chegar é que tenão ferram o dente. 


A NISITA AOS Avi 


emu à infancia é a ve- 
Íbice ha tanto afinldar 
de que dl vem o di- 
zerse que duas vezes. 
somos Grcanças o 
Entre oque ensaia 
os primeiros passos & 
“o que vacila já nos ul» 
timos, ha, póntos de. 
comtabto que por mi 
tas vezes Quasise con- 
Tondém. 
E que os infsntes e os dectepitos aspiram am- 
bos para a vida, os primeiros porque ainda não 
viveram, os segunidos porque a vida lhes foje, 
Artentae no quadro que tendes diante dos 
olhos « dizei pequenino leitor, por que para vos 
É este quadrinho, se o vosso dvôsinho e à vassa 
avôsinha, quando bs ides visitar não vos recebem 
com 6 eurinho que exprimem aquelles dois veld- 
nhos imersos nas suas poltronas, onde desean- 
sam, os muitos annos que lhes pesam. 
Dizei se não vos sentis attrahidos para elles, 
5 seus mistos, para as suas caridias, como 
Quem melhor compreende as vossas almas inge- 
mas e desevidadas, tendo para cada pequenina 
doca, par cada pequenino Erro da vsos iene 
uma desculpa, Um Conselho suave é ami. 
Bo, dé quem muito vos quer é tudo vos perdõ. 
E” que não ha idade em quê mais se pense na 
infancha do que a provecta. Então, os primeiros 
tempos da vida desenham-se cm nítidos quadros 
na nossa imaginação. O que mais nós sensibili- 
Sou nainfancia, revela-se agora, como a placa pho- 


tographiea, revela a imúgem que a sensibilisou 
quando é sobmettida no respectivo banho reve- 
Telador & Zssm 0 a VE ps seus netos bm es. 
pelho do passado, porque elle tambem foi neto € 
dambem teve um vo digo do conchego do qu 
muitos. vezes Se acolheu, para impetrar pe 
das malándes commentidass 0 P 
Com que prazer infantil vão os pequeninos do. 
nosso quadrinho visitar os avósinhos, em compa 
nhia de seus paes, que tambem muito lhes qu 


Fem, mas que não. dem à ilimitada benovoleneia 
de pasra culpas do avásinho. 
É se Hcarem com avos alguns dias, como já 


ontecido £ 
Então que dias felizes serão esses, brincando 
de rancho com os uvisinhos, que têm 

paciencia para isso, « para Contarem histori 
ue elles ouvem atentos, com grande euriosid 

e, curiosidade. insaciável, gue não se contenta 
facilmente, parque exige mais e mis, esgotando 
todo q repertorio avocngo. 

O que Valle é que os netinhos pedem que lhes. 
repitam as bistorias que mais os impressionaram, 
e quando ao narrador escapa alguma peripecia. 
do conto, muitas vezes Jhes agode 0 ouvinte ; 

Mas. 0 pastor não tinha camisa 6 é 

verdade esquecia-me essa circumstani 
O pamor era faiz e 01 corterãos queriam 
comprar a camisa pára à levar ao rei que enfer: 
Maya, é só se curiria ae vestisse a camisa de um. 
Momem feliz. “Trabalho perdido ; o pastor não ti- 
nha comida! 

E pode-se ver feliz sem ter camisa 7 nterro- 
gava admirado o netinho, 

= Pd sin anel Julho, porque a felicidade 
“esti ci dentro, ditia 6 avo apontando pará 0 co- 


— rem 
PEROLA DO AMOR 


Deca ao mar vm posendor 
Do porelas-. Bom porco, 
indo aloere, quisl tono 
Alo prol do mor 


Vescador, be 


“Qua csan porola, no mundo, 
6 amarras mom dá. 


(lili Pee prestou a unir, 
Alberto Brando, 
— se — 
a5 DE DEZEMBRO 


* esta uma data memori 


dilisimma na, historia dá 
clvilisação, Teve então 
logar Um facto de im- 
portancia enpital na exise 


lencia da humanidade 
o nascimento. de Jesus 
Christo? 
Mi quosi 20 seculos, 
qc Os pastores dos aére- 
lares “do. Benhleim, na 
Judéa, ouvicam echoar 
nos aves, ag harmonias 
dum cantico, singular 

ue dizias Gloria à 

eus é pe nos homens, 
Os tidos do ermo, Isa. 
encantados da palavra Selestes 
e 05 Seus passos drigirane-se 
para o presepio que abrigou fam 
Quella noite à doce virgem de Nas 

é o ancião venerando que: 
à deompanhava. 

Maria e Joseph, contemplavam. 
enlevados no berço da humildade, 
a recemnuscida, ercança que fra 
concebida sem mácula nas entranhas purissitnas 
da segunda Ev 

Doslumbrantissimo era o quadro pela eloquén 
ja da sua simplicidade terrena, é transcendental 
a sua significação suprêma visto coincidir o phe- 
nomeno natural do parto com os accordes éxtra- 
mundanos do iymno de amor ouvido pelos guara 
dadores dos rebanhos. a 

Absórtas no seu pasmo sem malícia, alivinha 
vam estes no menino adormecido naé palhas, O 
que no seu rude labor não tinham ciencia para 
raciocinar. E 

“Decorrem porém, ds seculos; a vida política 


do End A Cida a 


O OCCIDENTE 


dos ovas ofrece seenas mulpias de grandeza 
do Da pecneulos pungente de ilicção: os 
aos tomadores vs idades que 
a go ogro sncir os seus desejos de 
e o inda malta a qu ania devo- 
E impei dinda dom " 

a petio romano dilicira domino poc todo o 
mo Pesado e à mg invencival dos seus 
pod oo stand 7as igaprescas em todas as 
o aa ncia do Mesiterraneo. 

Mb empninhava 0 acento da uni 
e emasão, houve em Jerusalém uma exe. 
Agi e condenados ris eis nim a 
ação de ação djs culpas proprias de 
a as eps Jess Christo, pendera 
e a fgnominioso tendo aos seus lados em 
o ant dO ladrões ennvictos No 
Te Rr ordena periiuições com 


As ho discípulos «'aqueile suppliciado, que con 
a aneifa toda a philosophia: da su doutrina 
mum único preceito de enunciado simgéllo 


TAmos vos uns aos. outros, Estes processos 
Drutacs de violencia indesculpavel, eom que 05 
Aeetarios do paganismo. pretenderam embargar o 
passo, nos nuvissimos principios da verdade rel. 
Liosa, longe de corresponderem nos seus fins ao 
Somracio, produziam elfeisos diametralmente op- 

A postos, 
Em end perseguição, via-se augmentar o nu- 
q mer de martyres da lei do Christo. 
Um din, Constantino, vencido no seu orgulho 
' de poderio, immensa pelos esplendores ideses da 
doutgina, do crucificado, rendeu-se «alma às 
Sejntilnções da Ré. 

O syihbolo dos. apastolos e o estandarte do 
“alynrio, ficaram sendo nã sociedade romana os 
dois sustenticulos da honra é da gloria. 

Os hanbaros, invasores do império, fundaram 
as aum monnvehias à sombra da mesma bandei, 
Tay e layantaram para o alto na grimpa leve don 
del templos a cruz do mattsrio. 

O comumes das gentes e a legislação soguidos 
modifionram-se insensivelmente pelos exemplos 
Jublimados de constância maxima e de caridade 
evangelica fllimiáda 

O aero escravo, que nem sequer sonhára até 
allÉ que os seus direitos à partilha dos bens e 
dos lesneitos. maraes e socines, dram perfeita: 
mento. Gnuaes vos dos ac senhores, poúde em 
Bm ronpire na possa plerm da sua liberdade emo 
mei eim a dignidade 

“Roma dos, Gesaros auecadeu a Roma dos 
ponifices4 do regimem brutal e cruel da força sue- 
Pegou a sontimental delicadera dos artestos nos 
bres o 0 reinado syinpathico dos impulsos gene- 
rosos do coração pledosa, 

Sobre on. destroços dos altares pagãos renas 
“ou um mundo Mluminado pelos fulgóres das el 
Jeca penis o Evga; artes ad 

mudos ho, governo dos povos sá contidos pelo 

qdo, cederam o logar á influencia feiticeira da 
Bond, ehristá e d superioridade divina do co- 
digo e Jeso H 

Lot O beneficio de celestial orvalho traído 

Hios homens em 25 de desembro. ag 
ho te engana Deus; engana-se quem a ai 
méeno niminmente Grêm Lê-se, este profundo 
ie dum  eseriptor inioitavel, no livro lu 
o Gota rival, a Imitação. 
qb ha, que ouse blasphemar, contemplã 
espirito o tl de Bee, da procede 
aria ? 


da 
cia Empoyrea do filho de 

"Não não é possivel Marmaniear, dentro dos li- 
mitos di nutyrera humana, à obra consumada. 
Tm prol da refencração do individua é da conco-. 
mitante inleiação doutrinal. ê 

O herço de Jesus é a aurora da ci 

16,'€ 0 O&caso fal € irremes 
insisteih na cogueira do erro. 
'A Verdadeira aciencin não recusa o seu preito 
] de homenngem do Infante singular do prescpio 
dia Judéa, que nos dose annos assombrária mara- 

q silhudos às doutores famosos. — - 

A fonte que, tem sido Inspiração fecunda de 
genioes eryatilisações da inteligencia da crea- 
fia racional, e de, que (Bem «derivado para as. 
gerações sedêntas de boa ag, caudaes porten- 
fossbimos de conforta e de graçã sanctificante, 
ão póde ser uia fonte fementida ou uma ficção 


irisoria. 
So alli não estivera occulta a omnisciencia da 
Divindade, é a magestade não fitavel do Infinito, 
Temaria. chminhár O mundo pará à treva, E vi. 
das garealharia no seu antro infernal entre. 
do ravas provocantes dá podridão vilissima e à 
e látcio sutamica das orgias do Avemo, 
“Ph não o quizeste assim, Deus de Mojaés e 
de Abrahão ; não cabia ma mãá etermal misericor 
“lia: permitir que se afundisse no horrido péligo. 
do Bemer perennal este ser por ti creado à tua 


imagem e similhança ; se eras Juiz suprêmo tam- 
bem foste pae clemente é penhor infallivel de 
promettida: redempção: o «5 de derembro foi o 
Alvor messianico da nossa libertação e a benção. 
immortal da tua Justiça. 


D. Francisco de Noronha. 


Eta! 
OS NETOS 
atava todos pasmados, bogui- 
(GA aberros Paiavam aninho pelos 
EN cantos 


O D. Affonso parecia outro 
Se fosse um Aifonso qual- 


» quer!,.. Mas o Dom, o quarto, 
via, O do Salado!... Quem nunca o 
vira assim de olhar tão docena 


sombra do supredlo carregado, 
“e riso tão Ihano sob as enor 
mes barbas patridrebaes, honra- 
das entre as mais honradas dos 
atfonsinos ? 
y O Coelho, que, havia muito, 
' andava, tramando o erime, até 
baixinho do Pachieco im 
Aqui ha coisa! O Pacheco já a farcjára, olha 
quam ? E entretanto, o D. Affonso, todo fóra das. 
Shoe costumaldos, dizia graças quando passava al- 
a ma à voa seda na pegada dd ns 
“a seu caminho o drama tenebraso, Tanto ha- 
viam feito, que já tinham escunglhado o socego 
dt que depois de ser morta foi rainha. É o scéptro, 
Sobrequetão famigerados heroicos havin de hondar” 
o Dr Recreira, parecia pesar nas mios do monar- 
2ha menos alo que se fbra de pechisbeque, talver, 
doirado. 


E, por debaixo, dos, longos 
raçicos de nave, Elbrel la 

Chovia a potes. 

6 drama horrivel, a mis horripilante tragedia 
da vistoria patria iá-se pouco a pouco desenrro- 
ando. 

Inez Iamentava-se, Os horrificos algozes My 
viam trazido. ante o rei. Eram tros Judeos de 
Eslvario de semana anta, muito capazes de dar 
Sete pesadelos a quem anão estiveise prevenido. 
Rito cabello, malta. molrancolha, multa bart, 
Vores de pap Restos de tyranno, Ela levantava 

a” o eso cristalino os olhos pitdonas, atentas 


p: 
Va nos meninos cheios de somno, falava ao avô 
não 


rue nas Bras feras ns ave agrees 
de Nino e nos irmãos que Roma edificara 
fin Nrsfosse á para onde fosse; pará a Scyubia fria 
om pára a Lybla ardente, contânto que à tirmasem 
Sul: Era dê partir os corações, mas aqueles pa 
tes, de punhaes desembainhados, sanhudos, fã 


m esgares 

E a desditosa amante do Principe, entre solu- 
cos e lagrimas, pensava :— Que demanio tem hoje 
DD: Afonso ? 


O rei só sia a canja, os dlbinhos da gordura, o 
ascor maio branco É arreglva sho e abio 
a venta 

Ab! que delicioso quádro! Que lhe importava 
a linda Inez de rojo a scus pés, as iras do filho 
Bpaixonado, pola do reino, às Hespanhas, os 
Chnros 


ia Irdpéira que toda envolta em arror de te- 
lado era. como um ramalhete a'oma sua estreita, 


To o sueste arrastava pa 
hadas é chovia sem descanço 
Lá dentro dá trapeira, tanta luz tanta alegria! 
Noite de natal! À toslha resplandécia muito 
trans sobre a velha mesa herdada dos avós, um 
Aaioha coxa e remendada. Era um velho traste 
io, n'aquella noite tudo enfeitado para a fe 
“tandésiro, entormando sobre a alvura do li- 
lo um circulo de luz aconchegador, fazia fuiscar 


as laminas. das facas, estriaça de fogo os cabos 
Euito limpos das colheres. O pão, ha pouco vim 
Jo o foro, ainda fumegava Sinbrulbudo no flo 
Selia”e seis fardanapos muito engomiados os 
Tentar fora caprichos sobre 0spratosypoma 
Vinhas, leques, romãs abertas. E 

Ta dento, na cosinha, riam as criancas. A mais. 

enina, uma gorducha rosada e muito loiriy 

Pena vt olhos cancadinhos de somo, teimam: 
“fo em não querer detar-se, querendo com as maia 
velhas assitir à grande feita 

Ea panela a chiar e o vinho a aquecer e o 
quebrar das nozes! 5 

“PA ue homem ralar-se com a política do rei 
no, ter Consclencia da alssima missão. compres 
Bender o direito divino, recalcarno cornção à pos | 
header dio oi o propeão flo meio [os 
To de amor é que a dôr tomaria completomente 
Íouco, eobrra os infantes seus netos, contra à fór- 
masa” fidalga chorost, de, ristos a seus pés, dei 
Tanto espalhar pelos hombros os fartos cabelos 
loiros, - 

pois sim, cantem, pensava elle. 

E respondia, tão distabido, tio fóra do senti 
neo e a mori ns cú, que Todos, pas 
mados diziam: 

“6 D, Alonso parece outro! 

— Corrinan lho pelás faces uns arriposinhos de 
impaciencia, perceptíveis sob as enormes bar 
tlas branch, fnzendo e tremer as azas da fãs. 
Fios cantinhos das fartas sobrancelhas 

Melizmente aquillo estava por um triz a acabar 

O tio o D. Pedro, com Voz de trovão, atra. 
cava do peito as últimias exclamações,alastava-sa 
E args pastos para dr pegarem armas, À Côrte,, 
“ironia, alicu, Corrin para a vasta janela rendi: 
Jada fundo da sala pára vêr o desgraçado amas 
enavestaros pateor, chamar os seus, com alles | O 
dispor a vingança, Era então que o lho herde 
da? Sado, degroçino,ahelo de lnrims na 
Vou com emeução dilucêrados demnte do corpo. 
Jsatimado da Jinda Inez, havia de sollgar alii. 
mas plilosophias sobre à valdade ds said 
Po aPaquelta corda sobre ab can aPaquellesdés | 
Boro nas mãos decrepitas, 

A canja, a carjal pensava elle. 

adintemarava o Beco om ultimos gemidos 
ataque dia de tragedia e já 0 DI Alonto galo 
Vade quitro. e quatro os degráos da escada, sem 
Vora gem seoptro, sem baias, respondendo do) 
Conera.seRra que o clmava para ir ngradecor 68) | 
aplausos da claque ” 

EN paro o! at 

E, meia hora depois, que aleguia 

o EE can, em Volta da mês, He 
moer os tres netinho todos 4 cantarem 
no a carta Pee E em 1 TO 
dest Torta E 

ue bem que ehiiruva a canja 
quelia-molte de natal havia do ficar folada 


João da Como O 
Eis 4 


FORMOSURA PORTUGUÊZA. 


Conto histórica da tempo dow framed 


(Camelo do mumero noterio 
mt 


E afesse mêsmo instante; baronêra resolveu |. 
escrever immediatimente pára Portugal, E 
Maria Corrês de Carvalho, uármã de Luiza, Sl 

ara dinda em vida dos paes & tivera d 

Coreia uma única lb, que  uleicoouw, dêsde, 
tetavica, como 6 costume das aldéins, os ás 
Fosabires de uma casa layradóra. 

“Como sua mãe e tia, Margarida era formosa, 
clegada aos 30 annos, começou a str iuito Pi 
tendida. 

“A gua escólha, recaiu sum rapaz de condi 
superior 4 sun. Filho de um Iavradôr de mai 
Teto sabia. lê, eserevêr & contar, recebérã uma 
educação medidna, e trajava melhor que 08 Eat 
Púnios propridmente ditor, ses vinhos, t 

Nargárida porém so tinha 
ser bonita Era uma raparigt 
po e Tórças, mis brusca de” 
trato é filha de imeligenci 
“domo sua tia, Lira por 
inferiórr inspirara uma coga 

poe a desposon, « com quem, havia alma mêres + 

ia vês cum tora vin donde le era na! 
tora. : 

Estavam as cóisas mêste ponto, quando em 
apr, à um domingo, se recebeu lima carta, com 
sélo “desconhecido, dinigida a Maria 
Carvalho, é trarida do correio de Arganil 


O OCCIDENTE 


ompanhado de sua mulher, 
como pessõa Unic, que ati 


fôra visitar a sogr 
ado! a abriba e a informar-se do 


Tér, foi convidad 
quê continha. 

O rapaz mirou é remirou o sobreses bora a 
soube interpretar os dizêres do primeiro curimbo, mundo, peso-te que 
que cram com certêza estrangeiros. graças a Deus, estou 


us pecado 
lá ato ago | 
me parta, s 

não assustes, porque eu, = Acombdemse, escu 
a e bem vive a carta diz. falarão depóis. 


vimos a yêr o que 


A MORTE DO PERU 


Maria sentou-se em baixo tamborite, fincouos —— — Santo nome de Jesus ! anjo bento ! Quem é 
sotovelos nos joclhos, e, pondo à cabéça entre ns que escreveu isso — interrompeu à viuva, endi- ra... 
miios e os. olhos no múrido da filha, ficou-se à — reitando-se muito no tamboréte, é esgaseando os Antonio. repetiu 0 imtroito, e continuou + 
espera da leitura olhos. — Cruzes, barzabi ! VE lá, Antonio. Quem «Sei minha irmã, que. vives tambem e por. 
murimurou : assigna isso mé dirijo a ti 

— Carta Já de fóra».. Hum! Até me parece ui ra... — E sabe que eu vivo! Ora vejum vocemecês ! 
ensino. Uma aquella - Hum! A minha fa ã 7 Ora essa! Nanjo — — O mãe, deixe ouvir. 

Que será, ú ni e rapaz tuestásdôido, Mais tarde direi as razões, que tive pára, du- 

Sei eu lá, rapáriga ? Avia-te, home, Lê lá rante tantos annos, não dar notícias minhas. E; 


tou casada e bem Casada em França é moro em, 


isto, Olha que não será p'ra mim, VE bem não vá 
Paris, onde desejo vêr tua filha e genro, meus so. 


O diânho. .. 


O OCCIDENTE 


brinhos, com tóda a brevidade. Se consentires: 
nisto, dar-me-ás ma grande satisfação Faze-m'o 
sabér pira que eu lhes mande fornecêr indica- 
sões, roupas é dinheiro pira a vingem, que creio 
lhes será bustante proveitosa. Dirige carta a Ma 
dame la Baronesse de Juvat-— Paris. E adeus. 
Abraça-te e aos meus sobrinhos — tua irmã— 


Tm pome do Pade e do O rag 
toma lê isso, que até parcee que se me tolda 
o miólo, Ora esta! EB a 

"mãe, a modo que não entendo bem 

Ne o digo ao Antonio que 
saga 6 O papel E cá que não est Em 

Du cá tamem 

T Coltadita do minha Lt 


or dsses inarads fora, lá 
fo. cabo” do mundo... “em 


rato que deve fé julgo 
eu, ate ds mala fe ai 
mbopiS E er 

Ea pobre da mulher seo: 
ae Foro vêo pa 
vertêr algumas lágrimas in- 
ja agora volvena 
ira, com aee fugudidos 
Ol agora vá lotar 
Dad gemprê tem Cosas 
And pe e está cada lá 
cp ar be ns, ão 
que diho ud agem 
Tomar à pronhir Poiana 
Esso, 6 Antuiro? 

eh die ralexianauo 
interrogado — bem dir 
a é man pára leg 
o pia antas 

Ve E em Voe ge u 
soro de alega poe Rê em 
Sontrado à minha rica fem? 
Valve Brenda 

À isso ani; Ora é ou 

e Ppapetvá Andei 
rara ova deu 


e o a man 
Aga, à dlio & 
Mid, 

= Pis sim.» espera, que 
eu Já Já vou | = protestou 
rapurigaça, com, trovejante 
roi Ora odiado dae 
drança 

Praquerubasde tries 

pre destomperada! — conela- 
ou 4 ileso" sub Tá 
Tortunaçque Vos estará reger 
vala? Sabes que mais 7 Vae 
bug Ora a eminha Louie 1 
Guemy tal diria 

E Maria Corrêa levantou 
e de chore, deixou à fla 
do genro à discutirem o am 
Sumpto a Curta, e atirou 
comigo pára o meio ditruna 
dar coma sos visiovos da 
estçanha nova, que 15 esba- 
fai a dao. Sena see 
tulars. ora-dhe pre 
grande desabafo. 
foi que a nova propagou 
repentinamente deixando tô 
da a gente abismada 

“Dahl 4 pouco, os moradó- 
res do lugar estacionavam 
dinnte da morada dos Carvalhos, fal 
cutiam com calór, acabando tôdos por da 
modo, às. maiores felicitações pelo acontecido, 
qe, a opiniloda maioria sidicava uma gra 


e tortuni 
era de sêr comigo 
mões — não estava aqui ném mais um 


Sia 
indo perdeu o rabo... 
“rebate 1, que Do percebes nada disto. À 
centra Luiza fá vêr, e não se perdeu no cami- 
nho e 
' pa ae ella Ora que sentença esca | F 
arque à levaram. 
em de sobrinhos os hão de levar ms 
Lisboa, e depois os navios dahi 
kPa onte é. Ora 0 diabo da 


SE EE 
Ra e es 
vam op iehots o Ss E 
SU ja 
tos límpos. e 
fina 
PR ae 
Effa 
Sp Da 
EA 
Ei el pç 


ão Os rapazes... sempre irão - 


A VISITA AOS AVÓS 


Jo. :. é que são terras | Ao que se vé, deve estar 
pódio de rica so 
“Quem sabe lá, home ? 

Quem be? Set e. Uma mulher, que té 
eve em latim! 
Rar, que Esso agora... 
TO tia Maria, pôis vocemecê não dir que a 
ra tem palavras em latim 
peso é que é verdade, 

Óra antão ahi estã, Nem um padre lhe ganha, 
vejam, vocemecês ! Gom seiscentos diabos, 

E Amtonio=. tornou à viuva, radiante de ale- 
ei pls preiações e abr, Que ouvia. tu 
R 


fe mostrar... Por falar em padre, quando 
e S Marino, bas de mostra cata ao sr 
priõr, que sabe lat - 

O Aitonio, mais sabedór que ninguem, expli- 
com que a tia! mandava ir a resposta pára 0 lugar 
indicado pelas taes palavras. Aquilo seria rancêz. 
& não latim; era provavel que significasse ra, 

jade, onde elia morava. 


“Tódos admiraram a sabedoria do explicador, é 
concordon-se à uma em que era a fortuna, que batia 
E porta dos recem-casador, e que o casd era uma. 
ndvidade nunca Vista; e que ninguem faeia hem 
Em estar com pegililhas 

E, durante alguns dias, não se falou noutra 

O párocho consultado disse que as taés pal 
ve Ea ane e que Luiza mandava pOr nO 
Jobreserto provavelmente q nome de alguma sui 
amiga, que denunciava uma grande pessõa. 

E viu-se que devia ser assim 
Lica não mandava ra Gra em su nomes pu 
que desejava. que, lá em se não soubesse 
que ela tenta fact 

O bom do padre é que 
advinhara. tudos e era de 
opyaião que marido « mulher 
deviam cespondêr à ta, gras 
decendo muito, e prometen- 
do fntêr-Ihe a Vontade, logo. 
que el o determinass 

Assim se fêz, Antoni 
creveu no dia seguinte do da 
conversa, que téve com à seu 
pridryas Seguintes las, sal» 
Va a ortogrntia 

Minha. querida. Lujau 
no esimarei que esta 
“ns regras te vão dehar na 

os de uma fer saude, pis 
minha, o far desta, é 
a sado Deus, pára im 
ndo te dar Bôsto esutiaçã 
Pois, mini má, já promet 
uma ova d senhora Sant 
Hei e ma mia a SAM 
mtonio, advogado das COISAS 
ardida, par ta téresapare 
ido 0 que serve do espanto 
melo mundo oo 
eLoivado. seja .9 Senho 
que tudo pode) Tua sobrlo 
in é uni MMOCerôna que 
nem vu pinheiro; e no hos 
Jem della não falémos.: sabe 
tanta como vm doutdr, 

O Amonio, cheio de mos 
dent, nha queria. eserevêr 
ta lima. ane, mis doe 
Erdy que ditava, obrigor 
Dao, argumentindo que 6 
regiao “contentar a tiny 
Flo vêr que le não inha 
mada on o que fóiso do 
vontade mandar cacrevêr E 
Rope tado da seguinta 


os teus sobrie 
nhos, estão D a ques 
Fei não ten sendo mundi 
É com lo nho te em 
mis. Aceita savdad 
dos, pólis min 
go Ko à vista 

“TUA dep 
vida por Jar 
Fi Corréms 

Este crio estilo apurado 
“ns Corta mais ou ménios co- 
rimontonas, e poucos haiã 
que as soubessem cscrevéry 

ada, 
INGASSE pe 
melhumes. primóres de re- 
estava apto pára cale 
xeiro de Coimbra, ou pá 
Escrivão do juiz eleito, 
b E ocaso é que Salvl aa que 
julgâmos, tem dado escrivies de bom qui 

De um! exemplar subérmos nos, que lhe justifica 
os títulos. 

Aqui há antios, o tênpo dos joizes ordinári 
sendo Pombeiro, onde veraneuvamos, Como dg 
raça sede do juizado, foi-nos preciso faldr a essa 
autoridade. 

Dirifimo-nos por isso á casa da excóla, onde 
então Se Glctuavam ds sessões nos dias mari 
* Entrado no seio do respeitavel areópago, um 

equenissimo quarto, que precedia a sala das avr 
as, fômos afavelmente recebido pelo j 
escrivão, um velhito farvola, 

dei e asroga-s vol 

“ nossa chegada, com ab 
as Tombudos do 

arieiro de chifre só- 
e o ju acabava de 


Ene 


Quem ce al 


assignar. 
Os dóis individuos eratm, do mesm tempo, nos 


Do E PN 


brêza e póvo, justiça e partes, nutoridades e com- 
corrência. 
E a trabalhos de hóje terminaram cado-— ob- 
servamos. ; 
DP que não velu viva alma. E 
Abençoado pôvo que não tem fôme nem sEde 
de justiça! Com que ento não velu hinguem 
na misória, como vê. Olhe: pode le a acta 
DO doque se pasou. 
angulo o excrivão se dirigia ao quarto fron- 
eira, ira se apoderar do guonda-chova, é alive. 
BO nr ab sapato brochado à espoca insigadora do 
hurrito, em que costumava transportar se pára 
| além do Alvam-debruçamo-nos sobre o cirtapá- 
do dlas actas, & lémos * 
— apombeiro. tantos de tal. 
Abriu, e fechou a audiência 
oie mada : 
último-nox, como é de vêr, e asseveramos ao 
“juis que, À tnlta de outra questão, tinha que apli- 
Car pesada multa ão escrivão. 
POr esml E porque, meu caro amigo? — In- 
peu o juiz ride tambem, por nos. véc rir. 
Olou exerivão levanta-lhe, é atravesse à re- 
gitar um falho testemunho. 
== Que me diz, senhor ? 
E lama lhe imoueo ? e não só Ivo diz, como 
o escreve, 
E Mouto a mim 
pós que mênos? leia 0. Não escreveu elle, 
“am noguida ão seu nome, sem virgula nem maos. 
lo interceptor que o juiz não ouve nada, 
= É é verdade, Não reparei: Ora o disho do 
hiomom! Se éste maldito livesse sido meu disci- 
“ pulo, punh-me os créditos pela rua da amargurã. 
Pelismente que o diabo e mbtis velho que eu, 
“O uia, que era O meu respeitavel amigo é pri 
“ mira metro, professor primurio reformado & já 
Tallecido, Antônio Dias Ferreira, deu-lhe uma ho. 
“rala e verberou o seu escrivão com uma ami» 
ape eprimenda. 
sr derivio, que não pontunva fenses, nem ao 
mônor cumjugava acertadamente 0 verbo haver, 
“ra mitueal de Sabil, on Moreseo úla. 


sr, Fulano, não 


XIV 
CONCLUSÃO 


qu, 8 depois do que deiximor, excrin 
tosa sobrinhos da, nenhóra marechala, 
a terra natal, 40b ax invejas e prenúncios de bom 
povo, de vinhos patrícios cominho, de Ls- 
— Voa, aonde os acompanhara 9 pre de Antonio, 
“ Momem culto e prático de terras estranhas. 
Margarida, à cabróiia, nome, com que muitos 
Je molimavam o propósito, Huinduda à ct de 
uma modista, pára mudar de trajos, segundo 15 
andens é o dlnhciro, vindos de França, esper- 
— eoi, como uma possessa, serviu de gáúdio n tô: 
dba Os clecumatantes, é estêve a ponto de atira 
* os novos vestuários pela janela fora, sms trapica 
“os de má morte, com que nho se entendia, ape- 
sr dis ndmoesrações e geito malíluo da dôna 
tenso E 
Preciso que o sógra u ameaçasse de a man- 
Dar encerrar no. Bospital dos doidos, pêm elin 46: 
eixr vestir é tocar, 
Tntroduzidos é racommendados a bordo de um 
mavio, que ia fizdr-se de vela pira o Havre, e ou- 
| Vidos'os consêlhos e advertencias do pae da An- 
tónio, da mandar colocar em certo silo o último. 
" enixote da diminuta bagagem, onde, verdades var- 
Alaue, fam dois alentados prestntos e uma arrôba. 
“de Monk chouriços, presente destinado à senhora 
dê Juyat, despedivsse aquêlie, para. regressar à 
a E tu, Margarida, fa 
= Juzinhoy rapazes. EE tu, Margarida, faze-te 
ipa. senhora conto ut it, E, adeus, mes filhos. 
Fóram ns últimas palavras do exceilente e amo- 
so velho. 
Os inexperientes provinciânos, nos primeiros. 
engulhos, precursôres do enjão da mar, cuidaram. 
= “que era chegado O termo fntal da sua v 
= DG rapar, imais comedido e prudente, agonia- 
va-se, mis. faxia por incutir ânimo à Irriquieta 
“companheira; esti pocêm tinha gestos descom- 
postos, impacientava-se, e dava lamentos atroa- 


ge 
O ÃO deparo Hr ata om do 
P gado especiul, que os conduciu cómoila e rapida. 
Mente  Púris, Babilónia fantástica, que os ater= 

orsou 
"À Pabitagão. do marechal, barão de Juvat eta 
O um, lego palace, aecessivel por mais de ra 
DO lado, e povundo de compartimentos muito retira 
1) dios, alguns dos quaes poucas vêzestinham recebi- 
do A visita do seu proprietário. 
“Eita eircunstancia favorecia optimamente os 


intuitos de Luiza, mandou preparar numa 
E op qo 
Dra apa ne 
Dae pe 


“Era uma: custoso iniciação, que a preocupava 
muito, e a que ja dedicar tódos os seus cuida- 
dos 

O márido seria por emquanto estranho á che- 
guda dos sobrinhos: uma criada e um criado, 
Rente discreta e de sua confiança. seriam os Uni 
cos sabedôres do que ia passar-se, 

“À baronêza de Juvat, no dar de cara com aquela 
mocctóna, mais formosa ngora que as impressões 
e fndigas da jornada lhe tinham desvanecido algu, 


o de sun sor 


tivo. simpátisom mais com, o mari 
brinha, acanhado de maneiras, más revestido de. 
uns certos traços de educação e docilidade, que 
he agradaram em extrémo. 

Ao ouvir as primeiras palavras no portuguêz da 
sui infancia, à ba e respeitavel senhóra sentiu. 


E requergu notí 
falassem multo, e têvo bastanta pezar, no vêr que 
sentia, pelo desuso, um pronunciado embarmço, 
quando queria. expressar-se correntemente, 
mésmo. tempo que aehava infinita graça em fr 
ses ve palavras, de que se esquecêra completa 
mente, téemos ocaea, que a leitura lhe não fi 
recordar 


Durantê “alguns dias. cotretêve-se, quasi em 
absoluto, com ow sobrinhos, tomando parte na 
moloria dar suas refeições no que tinha uma 


em vinude 


denvêja e suspira, pela liberdade das plnovras, 

maias — tinha um mature inculta 

um acentuado mau genio, propóz-se n banhalsa 

as aguas Iastraes da educação, à vêr xe tornar 

8,9. que era presiso, a tôdo o transe, que ek 
se. 

E resolveu domal-a pela ambição e pelo ines 
rege 

Margarida começava 1 têr impetos de arrebata 

mento, amúos, faltas de respeito e docilidade, que. 


dente, com que 
e é educar-so; e por fim de 
ra, dev 


to, sem brilho e de fraquíssima: 

Ela era uma titolar e uma! 

qui apesar de retirada à vida pa 
“casa pesshas de, elevada gerarquia € 
grindes merecimentos. 

— Noblesse oblige — diziam os francêres, Lé 
com de crê com crê — recommendava o póvo 
português. 4 

"ii apresentar os seus sobrinho e futuras her- 
deiros a túda essa gente, era preciso póis que, pelo 
trato e pela aparencia, porque as Aparências em 
sociedade 'valém quasi tudo, era preciso que dl- 
les se resolvessem a fazêr uma aprendizagem sé-. 
ria einsistente. 

Ella, sua tia, que tomava 0 lugar de me, ia se- 
paraleós por algum tempo. Margarida, como lhe 
aconteseu, daria entrada riuma casa dereligiosas, 
onde seria carinhosa e escelentemente tratada; 0 
“Amonia. estudaria num pensionato de adultos, 
estabelecido nos cercanias de Paris. 

Depóis disto, n felicidade. completa, a apre- 
sentação, como se fórdm. filhos seus, à herança 
futura dá sus. abastança, uma invejavel posição & 
O regresso á pátrio, se bem o quizessem. 

Por fim a generosa senhõra pintou com as mais. 
pesegeinso eles as aires ramificações dessa 
fatura felicidade e apontou-se como exemplo e 


norma a seguir. 
Margarida, que dera, dorante a longa conversa, 
evidentes signaes. de impaciência, nro 


fêz-sa em, 


berraria chorosa, afirmando que estava casada e 
que a queriam separar do seu marido ; no que. 
Ella não. consentiria, nem por óito dias que fôs- 
sem, desse por onde désse, é que não lhe impor 
tava de sabenças nem de contos. — 

Antonio, de olhos no chão, cabisbaixo, fraco 
doiminado, como sempre, nor aquella trovonda de: 
Kenio indomavel, alegou tombem que-não poderia. 
suportar as saudades da mulher, é acabou de lat 
Sar por terra os acertados e lobvaveis projectos, 
da baronéra de Juvar. 

Esta. procedeu ainda a maiores explanações, 
aduziy. novos argumentos, é deu aos sobrinhos: 
um praso, pára uma resposta definith 

Perdida intenção e baldado esfôrço ! 

Findo o praso, 4 resposta fai ainda mais des- 
animadora. 

Como o mel sé não fêt. pira a bôca do asno, 
e, como aquella naturéza bravia se não pá 
récia nem de leve á ihdole e carácter de Lulga,o 
ditóso par declarou que preferia regressar a Dor- 


ug! 

Ro se deu ainda por vencida a benemérita 
bemfeitdra, que, embora protundamente desgos- 
tosa € adoentada, ne propunha exgotar tódos os 
meios pára fazér entrar ui raio de luz niaquéles 
Girebros obtusos. ê 

“Tentou a educação caseira, chamando mestres 
aos aposentos dos sobrinhos. à 

Margarida fechava-se no seu quarto da dormir, 
batia o pé, e dizia impropérios, que lelizmente 
não escandalizavam ob ouvidos de mestres e crin- 
dos, porque não eram percebidos, 

"É durou isto alguns mézes, ao fim dos quaes à 
senhéra Juvat, desta vêz indiganda mas sempre. 
bondosa, entendeu-se com os. sobrinhos. du se- 
Eolnte maneira : 

Nou, fazér-vos a vontíde, hem contra a mi- 
nha, mandando-vos pira Portugal, Já que assim. 
O quierais, Não vos dio qual é O meu sentimento, 
porquo me não entenderteis Mau marido é ndver- 
do ao portuobEe, como já vos das: Selo me 

mm 


nobravivér, muda. vos Locatá dor nossos havôres, 
Se, ao contrário, cu chegar a enviuvar, lá vos irão 
aér. ms disposições é a minha herança. Eu 
mandarei noticias. Quando ns deisardes de reco- 


bér, é porque eu tambem deikoi de existir. 
É à excelente senhra, dominando o seu grave 
desisto, trêmula, comovida, deu lhes jóias róue. 
o dinheiro, um enxoval completo é pára lon- 
Bo tempo, e fêz conduzir 05 sobrinhos à Lishõa 


Em conclusão, As noticias prometidos duraram + 
apénas dois annos; cessaram depói comple 
mente. 

Sem dúvida, morréra Lulza 

O Guia “de senhora companudos e floridos, 
4 moda da epoca de que Margarida f6i portadôra, 
acabaram a servir de depósito de semantes de 
ortalica é feijão frade. 

O relogio de finisuimo diro, ofertado ao mari- 
do, passou ao armario de um foalhelro de Coim- 
bra; os cobertóres da custosa Já de camélo, ax 
colchas da India e os chailes de custóso lavrado: 
de sé findaram o seu triste destino, como tm 
tondaes de assonlhar milho na ira. 

É que o mel, repetimos, não se (Bz pára a bôcu 
do asno. 


acima, mostraram 
olhar ferino, vélha, desdentada, com à cura fran. 
vida sulcada. de rugas alongadas, cabélo hirsuto: 
 Immundo, adia curta até méio da perna negra, 
deseaenada e nun, à 

Pastoreata una porcos, a que falava com mo- 
dos ttovejantes de palradóra desbraguda, modos 
hubituaes o solemnes da. gente de certos lugares. 
sertanejos, que parecem tupúrios de selvagens. 

Eh! cochinos 2 Má raios vos partám, Anda 
ris, cora do nfeno, O star, alho seio 
Sentos diabos. à 

E atirou-lhes com pedras. 

Esta crestura repelente podia sEr uma fidalgay 
usa grande sonhõra, é comêr em pratos de óiro, 
no dizir do povo e de um velhito, que estava o, 
nosso Jado e era mui sabedor das cóists da su 


ter, 
É como lhe digo, senhõr Di 
Onde a 


E o velhito levava o dédo polegar é testa en: 


rugada, é conclui É 
CÊ Margarida. Pôis não a conheco ? N 


Ea, de facto.» a sobrinho da marechala, 
Sanches de Frias. 


| 


O OCCIDENTE 


OURO ESCONDIDO 


NOVELA ETALHANA DIE SALVATOME FAMINA. 


1 
(Continmado do aumero anterior 


Rómulo aos trinta annos ainda fazia versos a 
uma crearii ão ideal que não esperava 
Encontrar mesta dérra : applicava finaes desafora- 
dos A certos sonetos repletos de metaphorus ;es- 
crevia. canções, em cujo remate se encompend 

welimente no zephyro, e soliria as ch 
gos zombeteiros com admiravel estoi- 
o encontrára ainda a donrello, loura 
qual espiga. madura, palida como o alva matu- 
tino é melancolici como o ace ã 

“Ãos trinta annos, encontroi-a ; tinha ella vinte, 

chamava-se Tranquilina, era morena e nada 
 Delzse um tal ou qual d 
o de Rômúlo a polida alvo- 
radá e b meluncolica oceaão, não se decidindo a 
passar de todo, houveram de conformar-se com 
Her a rubicundh Alvorada é incandescente oceuso, 
Toi, porém, esta o unlca concensão, Em 
sa, Rámilo, via. entenrem lhe mul 
Meias vivázes, de imngens elcias de vidas os cu- 
pidinhos. todôs do “mundo da rhétorica “vieram 
Mgrupar-né. em redar da sua escrevaninha, 

“Amou, como em rima disra que sá ele era 
capas, de umur, isto És aetth desespero  per- 
minecou, con "escandalo da Visinhaniça, manhãs. 
intelena dobulxo de uma janelia do tereciro andar, 
unicamente para, ver nssomar por detrar dos vi- 
dlros o rosto da dama de sus pensamentos — & 
mete em linha de conta que 6 adivinhava,não 
ovaa, pois era myope: adquiriu astuçia de diplo- 
mata! para “se introduzir em casa della e portim 
conseguiu vél-a de perto, apertar lhe a mio, ten 
tar se a deu lado e alar-lhe sem reticencia 
Tentendér 


quiliou "em easarese, porêm, não pensura. O) 
ra dize tanto mol do matrimonio aos seus ami 
Ros solteiras, que sem o ter jámais visto de per- 
toy poe elle scixia. um pavor mysteriova e aahu- 
ut; elle, 80.0. que, polia, era o. poder amar 
“Pranquilion nest vida, e na outra. 

Já Dlg.erm pouco, 

— Apresentou-se. um rival: o médico de um res 
giménto ; homem aperto e decidido apenas ul: 
ou. senti no pericárdio os symproma do mal, 
procedeu “om regra à operação pediu à pequena. 
Em Chsamento. 

“A resposta do “Eranguilina foi uma meganiva 
cortei O Dr. Ioqui, porá, não ve acobandou: 
alia. que estava anfrmo e que o medicamento 
indicndo att, 4º sua enfermidade se chamava. 
“Pranauilinu foi mid : procurou melhorar os 
miudos, & Hnungem, o topecto. É dali, não era 
fel... mesma muda, e O uniforme lcava be a 
mt. 

A ri do lume penta na pelo de Rómulo 
tolos os dias exigha A “Eranquilina que lhe pr 
inetesse tor eterno, e pesar iso, todos 0 dias. 
maldizia o seu destino em versos desesperados. 

“vê que oleo am triste dia, ma segunda fe 
ra, em ue d pae da'áua adorida 0h! porque 
To ale ter pe as aloradas — em que quele vu. 
gavlssimo progenitor falou no fúmulo, em prost, 
muita proxm Peste modo 3 

inha Hr está em edide de tomar márido 
extou,vellvo é mão quiztra irime embora deste 
mundo sem a ter visto estadas 0 Dr. Roque pe: 
ame a sua mão + minha ilha disse que não, e 
está, no seu direito. Ora eu encontrei um sonéio 
Acróstico do senhor: li o com muitissimo gasto 

hor servitise de metaphoras um tanto 
js espero que tudo se, poderá arranjar 


amênte é nada tenho a oppór, mas entre- 
mentes, É preciso qui o senhor interrompa as ss 
visitas pois riam assumpro ds más loguas. 


O dilema, esirelaro: casar com Tramqj 
ou deixata casar com o Dr. Roque. 

Um amigo lá do Casino, no qual pediu conse- 
lho o mais desesperado dos Rômulos, desatoa à 
rie escandalosamente, e declarou iocontinenté que 
o dilema era assaz pifio. E tornou a rir, é 6 Ro- 
uo rio também, mas pela noite adiante chorou 

em uma creanço. | 

js mezes depois, 9 Dr. Roque, completamen- 
ado, andava pela Iólia em Viagem circula- 
trazendo pelo braço a esposa, e Romulo en- 


tóavai um cant febre sobre a sepultura do seu 
Amar, 

Coin o andar dos tempos, todas as veres que 
he uceedeu exeonirarae im jovene Jour oe 
mao e espigas maduras, pensou na Tranquilina, 
que era morena, é ficou solteiro. o 

'Dr Roque dava pelo appélido de Trom- 


“ira Trodibêa — ssoiom Rótulo, 
= Enio eonbesio, leio 
elemento? 
Eira ele o. Entontrimegs er Genova, 
ond ut de uarição itêmos um desaba! 
ué estranho Scomtesimento 
elo pulgas e 
Pop aeliBa tec disse à 
vi ana de comb 
Senha do TrombéiaL AM ese nome, que 
Gala ir Jonqum era té ud 
Valho eoração de Rami 
mo éra qui do desafio? 
Do seguinte rodo: Jog Roque escont 
ras Ho café Roque dia ser meg cora 
e a Jokqui pesei branem estevtimo 
So tis demasiado em mas obeeaçc pose 
que, sabias as contas, ara le inaieredies Emo 
Seia apa epoca madri so 
Seia Abu pare dei o Se: Pora 
eve e Ae dela que 1 deivava de posso das 
Sire tó do arco o que podia enpregalas 
bão muit bem Tha crnvidaa. y 
A ira de Rogue levantou fervura; Josquim 
nunca tivéra duelo e na silávulármas (era isto as- 
Tao otario) avant ae o propria proensoe: 
Porto, sur tom ld declato ab ve come 
end quê vestava o aa ordeno O Des Teo. 
de pedra, pois não espe- 
ava demólfate seda, mA nO do seguinte o: 
Vigo ou padrao Bterai-ao 3 cabra 50 
a po ade caga 
A do OU Voa coro a roça deu 
Pri 
nt o Nero o ud con marina dm 
ams em se ar 0 trabalho da no nem 
Bate do tompaelo o horrr que le cura 
semeame pese o 
ei fa que corte vm tuto em dêmasa 
prenni = png vir as qu porto: 
om O med ainda 


vigo —nunca 


ra O braço e encolerizou: 
novo, que The Rssistio, é que, nO acto do penar a 
ferida, se aventurava a ministrar lhe consolações. 


meias exquisi: 


Não te digo el que ha 

us 

= E tu) perguntou Romulo horrorizado ? 
= Apertab-ihe a otra tão... 08 padrinhosde- 

elararam que nos haviamos portado cavalhelrosae. 

mente,» e mada tais, Sadi de Genova... Pois 


nto achiis que tudo isto parece romance 2 

DE não sabes verdadeiramente se o homem fe 
cols sem o braço? E 

— Não — tartamudeou 0 Joaquim não pensei 
em averiguar o Caso 

= Sia, fizeste mal, 


fe mal, 


Roque e na Traniquilina, 
que alguem se chame Trombíta— 
“súbito Joaquim — não lhe assiste 


prorompeu 
Víreito de estar, toda o dia a bramir como um 
touro. À gente neste mundo deve infeirar-se das. 
coisas. — Que faria se so chamasse Tromboni! ? 


Sustento que merecia uma liçónsinha ileso. 
rã = Hora! Que 1550. penso = desejar não 
ita” ter" dado; mas, otinal de contas, elle se 
perdas o Braço é porque não soube conserva. 
Roimulo não respondeu, e Joaquim experimen: 
rou car outra reviravolta. Não “apogaram à luz 
Equelia noi; por que a ambos teia sido impos- 
Sel donsie Ro amanhecer conseguiram passar 
So soros porém Joaquim sonhou com o br. 
Rogue de braço à depandura, é Romulo via à 
Tranquila toda choroia 
Cn semana depot Pa moita conto 
atravesdavnçi Us dois inteparaveis a galeria 
Bio Manuel, segundo seu costume, Joaquim, que 
dl bis, elevava uma porção se 
axê dos ouvidos mi aquelle mumento distrabidos. 
&É fomalo, que era muito alto, Joaquim parou 
improviso! Co seu companheiro, imaginando. 
Ser Bt 6 costumado arúlsio rhetórico afim de 
melhor obter à Sua approsacão, disse com a ca- 
ee “que sim, & proseguia. Jonquis, porém, não 
Se Basin todô elle era olhos para um par que. 
Guel mbmento ia passando : uma mulher para 
ai de eincoenta annos, levando pelo braço um 
Tnurido atdrracado, amarelento e maduro qual 
maçã demasiado satonêda. Z 
29 De Roque! = exclamou Josquim. 
Aquela pela animada cessou de mover-se, de- 


teve-se a mirar frente a frente ohomemeinho que 
à chamava pelo nome é reconheceuro. 

D Pelo sangue duma lanceta !— exclamou — | 
Néo misnéamo «é elles elio em pessoa, sr 
Já lá vão aonos.-. mas ainda o não esque 
nano, orando se para a a Rea 

tou 

— Sabes? é aquelle que me cortou o braço. Esta, 
apresentação aeabou em menos de utm minuto. 
cum o seccgo, a palavra e até com o aleito da 
ar. Potmi, o qual ler a primeira cortezia desas- — 
trad de toda m sós vidg depois, entrou a oil 
pra um e outro uão d procum da perdida 
Sinvoltura. j 

Nunca mais me pude servir dielley== comis À 
nuava 6 Dr, Roque, mostrando o braço rigido. 
nunca mais se quiz dobrar; se o senhor coriols | 
me um ! Ee 

Joaquim fer um esforço violenta é olvau-se) DE 
para  elamar 0 amigo, que permartesia immovel, 
Fxando à vista atonita p'aquella visão. 

— Romulo, anda cá à 

Komulo foi: como lhe palpitava o coração! 

— Romulo, tu deves conhecer o sr. Trombétu 
e dirigindo se no velho door, acrescento 

0 sr Alfanai 

ste, ao lançar furtiva olhadela, encontrdra 6. 
suar Sereno Tranquila o iene muto = 

o E: 


A 

O encanto, entretanto, alogrlra o Des ram 
béta; e como unha a certeza de não ser epoita 
e da reu oson de repartir com o próximo | 
us alegrio, claamente o mansa no dos 
Quim E 

= Nem sequer: imagina o prazer que me pros 
porsionas até te pare Má estar anal — & vans. 
Gando o braço. sem o dobrar aimulou ate 
“eme 6 neto de por-se em puarda, com FiseO 
ir parar ao meio. da chão a estar ainda, “Gm 


um braço a mais e à fÓla q menos ; que eu tam 
bem tenho gótas A Providencia, devam sabélho, 


é asshe chocarreita, é Quando CNA. em maré MG À 
brincar, tem graça a vador-.. Maverd coisa mui 
divertia do que privar das pernas ma pesto 
decente, depois dl lhe tor feito cortar um Drago à 
Pois saibam que esta gença providencial me tocou 
4 


amino, 

Falando assim, Levantava a voz é despedi olhe à 
res ulminantes no tecto da Galeria Que havib 
responder ? Joaquim nem respirava, e Romulo los — 
rigava, murratedro, aa eigões contristadat, map O 
serenas, de Pranquilina. bp 

Venha wer-me, caro amigo, venha ver o seu 
invalido , & O senhor. tambem, cuealheiros ves 
ham, venham, Ear favor. Ru da Garça, é (15 
para desenieersjar a lingua — É noite nho sáfo a 
Rota não se dá bem com à humidade. Os ntmlgoR 
Saberome bio dizer se haverá cola que convença. 

* Comque, então, está tentado. Rua dh 

Corça, nº tt. Lá Os espero, 

“Oy dois amigos, quindo ficaram sé, permane- 1 
“ceratm, ÍBAs instantes, meavos & sllanciouos 

— Jbsquim, murmuron. por im Romulo, com. 
vor carinhosa — em que pensas £ E 

> Penso... messe desgraça desse doutor; À) 
que extrentos chegou ! Quando penso que ul eu 
talvez o cousa de tudo! 

= uso foste tu que The mandaste a gáta E 

DA gôta, não... mas o braço. — Polo nho iso 
te 7 Ha vinte anhos que o não pode dobrar! Sin, 
to horçor A miau mesmo | Lo , 

O Joaquim, felizmente, era Momem de fevras, é 
«le proprio se insurgia Contra aé InJuntiças quem 
Si meio fai. ia NA 

— Que tremendissima cutilada: foi a minha! 
Bege iemto coa ta Jo 


formosa Ê 
O Dr ftoque nunca deixara nada em meio ca 
imira ver que os doi inseparáveis [bruma caia — 
Tale contos ibes um segredo: seguado dies, 
a mitericondia celeste nfs ae comentira com 
a, é juntava. tom nadinha de asma, Um | 
learranjosito gstrica, resnliane de certas avi 
rias no epigastro - o sed tanto de ioflamimação no. — 
Tgado e imabhaciio do baço. Quando acabou de per= 
Sdsdir us visitantes de que mcle deviam ver am 
Phenomeno “da ormnipotência divina, isto é uma 


O OuCIDENTE 


ROUXINOL 


(Tiantrico ve Queveno) 


mto do val, 
Do todo o Lollo à avos, 
Como sabor pódio numa 
“Poda a nel 


elinica transformada em pessos, convidou-os a 


jantar. 
AU mera voltou no sou thema + tentaram 0x 0 

tros desvial-o delle, optar por conversas mais 

digestivas que vinho 


era ra este ou para 
oo com que a Providencia se não tivesse r 
Atos par 
Pa truncar qualquer outro nssumpto de conversa 
dão, 
Conelalram os comensaes por onde deviam ter 
princlpiudo: por não fazerem caso. Entre ambor 


lmamplavic a dove serenidude com que Tio 
qulina! ori de vez em quando, dizendo da in- 
Do us ones opine está boni 
quim reco vs de Romulo, 
prateado, a ow olhos no po, 
Misco dostor: 
Tenho pão fe favor de 
mi cortar Na ia, eu ato pauta 
CEP Verdade,“ cangava nte velo esforga-se 
paro nt 0, pão mi mão direi e cortai-o 
o ni manca Olfereceu-se 0 Joaquim, Dal 
grand, a servilo; é 0 doutor, rindo à seu 
modo: 
ir aolsino = Gseldnogicam Aral, quando, 
an end, é pie mesiuda choje por 
dom in bo a de nn nad 
de sbrido apetece ainda a 
enulção UA sos dl Ge io neo 
sau ao | Quem me diria 
Dora tor above lts do Joni late 
jul à sorção ; 
angina e disse o medico povo 
Meringuiina;  ealhcoe O. guardarap 
NRO à ecalente ereutura se tncicava para 
Io “mpair, ll, baixando. um tanto a vor, 
centra: == É uia pero. E pero, e 


ulo quem sentia estremo alvoroço no co: 
antas e quant 
memoria de sé proprio, contemp 

podera ter sido a 
a.voz do doutor, adrede, pro 
quer pretexto ; aminha Tran- 


sena 
E 
Pei one a a dep 
Pd SS e 


mnéea halít 


to mais raro. 
— O Dr. Roque — Já no fundo, — di 
to boa pessoa, já vae estando velho, e encontra, 


dô. Cortei-lhe um braço, 


se em estado que m 

ais 6 pertoarei a aim mesmo. 
alguem se atrevesse a dizerame que o meu 
primeiro duelo me havia de render 6 meu pri. 
Emir remo spandavalhe es padrinhos! Que 

: não Santo, dinda assi, como o De. Roque. 

Sim Já no fundo, deve ser excelente pessoa 
— rep o Rolo, listrado. 


— A pequena mais linda de sodo o universo — 
centaya o outro, necordando da sua dis. 

— O retrato da mi aos 20 annos; é olha 
que à mãe ainda está bonita ! 

Nesse mesmo instante, o Dr. Rogue dizia para 
a mulhec: 

DO sr. Poma não me desagrada, porém o tal 
comprido como um afan, esse 
Romulo que nunca se acaba, não o posso trai 


— Ficavas bem servida de marido, com elle, 
tenha duvido ! 


u Ihe não dou remedio | Ainda cons 
ja aquelle seu soneto que come- 


«Como a aza do corvo seus cabellos» 


nqulina sem Wtubear-— À noite, porém, está 
Jr, io sendo oras de te merres ma cara, 


“Continaay Pin, 


AOS SAS. ASSIGNANTES 


ente numero conclue o Oc- 


Com o pr 
20,º volume e anno de pu- 


capexte O ser 
bic; e 

E esta a primeira revista ilustrada que 
em Portugal tem conseguido tão long 
vida, mercê da sympathia e protecção que 
os seus. assignantes lhe tem dispensado. 

A Empreza, pela sum parte, tem sem- 
pre procurado, atravez de todas as difhi- 
culdades que à tem assoberbado durante 
à longo periodo de 20 annos, correspon- 
der à protecção dispensada, mantendo 0º 
primitivo. programima, acompanhando o, 
progresso que us artes graphicas tm con- 
seguido nos ultimos annos, e n este pro 
posito. continuará. no. proximo  anno, em 
que o OkcibrtE se oceupará muito espe- 
cialmente do centenario do descobrimen- 
to do caminho maritimo para a Índia, pu- 
blicanda, com os respectivos antigos, 08 
monumentos e os retrátos dos heroey do. 
grande imperio portuguez na Índia. 

Assim o volume de 1808 sorá uma das 
mais interessantes publicições do"Ghsrr= 
NAO, 


Pur 

Está a publico este interessante n 
fusamente illustrado e com primoro 
são Jitteraria. 

À capa é um lindo chromo representando o 
«Adamastor, Preço 200 réis, pelo correio 10 réis, 
catfonado 300 réis, 

À venda em todas as livrarias o ma Exteneza nO 
rio — Lango no Poço Novo — L.tshoa. 


PARA RIR 


O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E. ABOUT 
Tradueção de Pin-Sét 
Um vol ilustrado com uma linda capq a córes. 


Pheça aoo méis, prLo conneio 220, 
Empreza do Ocidente, largo do Poço. 


AVISO 


Com este numero é distribuído gratis a 
todos os iguantos um supplemento 
SACRA FA eotivos. indices, 
frontespício e capa de papel 

Este numero com o suplemento custa 
avulso 200 réis e os indives, frontespicio & 
capa de papel 120 réis. 


todos ox diseitos de proprie- 
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